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Projeto Criar+ 

Escola a Tempo Inteiro no 2.º Ciclo do Ensino Básico 

Introdução 

 Este ar go apresenta uma proposta de extensão 
da escola a tempo inteiro para o 2.º Ciclo do Ensino Básico 
(CEB). Tratando-se de um estudo exploratório, optou-se 
pela sua concre zação numa turma do 6.º ano de 
escolaridade do Agrupamento de Escolas Coimbra Oeste. 
Par ndo da premissa de uma escola para todos, esta 
experiência educa va acontece numa escola pública, sem 
custos para os pais ou restrições no acesso ao 
prolongamento da jornada escolar. Em linha com o que 
sucede no 1.º CEB, deu-se a possibilidade a todos os pais e 
alunos desta turma de poder decidir pela frequência das 
diversas ofertas educa vas complementares ao seu 
currículo. Este aumento do tempo de permanência na 
escola resolve, em parte, a falta de tempo e de apoio de 
retaguarda por parte das famílias para acompanhar os 
seus educandos. Apesar do contributo que a oferta da 
ocupação plena dos alunos, preconizada neste projeto, 
possa trazer aos pais enquanto rede social de apoio, o 
principal obje vo é o de contribuir, através de ofertas 
complementares nas dimensões académica, ar s ca, 
cívica e despor va, para uma formação integral do aluno, 
por forma a construir uma cultura cien fica e ar s ca de 
base humanista (Ministério da Educação/ Direção Geral de 
Educação, 2017). 

 Não menos importante, consequência desta oferta 
diversificada e gratuita, é a possibilidade de minimizar as 
assimetrias sociais entre os alunos par cipantes no 
projeto.     

 Cientes de alguns constrangimentos já 
iden ficados nas A vidades de Enriquecimento Curricular 
do 1.º CEB, como a precariedade das condições laborais 
dos técnicos que as dinamizam e a insuficiente ar culação 
curricular e pedagógica (Fialho, Verdasca, Moreira, et al., 
2013), procurou-se mobilizar recursos humanos da escola 
que par lhassem desta visão holís ca da educação e se 
sen ssem mo vados para embarcar nesta experiência.  

 Para a concre zação deste projeto, o aumento 
do tempo de permanência na escola apostou no 
desenvolvimento, de forma lúdica, de competências 
nas áreas de Português, Matemá ca e Inglês, em salas 
de estudo acompanhado e em a vidades promotoras 
da sensibilidade esté ca (Dança e Teatro), da cidadania 
a va e da prá ca despor va (Remo, Vela e Canoagem).  

Antes de passar a uma descrição mais pormenorizada 
desta experiência de escola a tempo inteiro e tendo em 
linha de conta as controvérsias associadas a este 
conceito, parece importante fazer uma breve reflexão 
sobre esta temá ca. 
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Escola a Tempo Inteiro 

 Alguns autores consideram que a relação posi va 
entre o aumento do tempo de instrução e o 
aproveitamento escolar foi especialmente significa va 
para alunos oriundos de contextos familiares de baixos 
níveis de escolaridade e de alunos da segunda geração de 
emigrantes (Fairbman & Kaplan, 2005; Lavy, 2010; Patall, 
Cooper, & Ba s, 2010). No intuito de fazer face a esta 
desigualdade de oportunidades, na América La na e 
Central tem-se assis do nos úl mos anos, a uma aposta 
no prolongamento do tempo de permanência diário na 
escola, a fim de ampliar as possibilidades de 
aprendizagem (escola a tempo inteiro). Fica implícito, 
nesta aposta, que o tempo suplementar das crianças na 
escola deve ser preenchido com oficinas curriculares, de 
forma a promover uma educação mais holís ca e o 
desenvolvimento de competências a longo prazo. 

 A importância do aumento do tempo de instrução 
não reúne, contudo, um amplo consenso na literatura da 
especialidade. Cuban (2008) e Gimeno (2009) por 
exemplo, destacam-se nas crí cas que fazem ao 
alargamento da jornada escolar (escola a tempo inteiro), 
sublinhando que há pouca ou nenhuma relação 
comprovada entre o tempo de permanência na escola e 
os resultados académicos. Paro (2009) alerta ainda para o 
perigo da extensão do tempo escolar funcionar numa 
lógica de replicação do trabalho pedagógico e, deste 
modo, apenas mul plicar os problemas já existentes. 
Woessmann (2010) analisou 16 províncias alemãs e 
concluiu que o tempo de instrução não tem influência no 
desempenho académico dos alunos. A OCDE (2014) refere 
que os 10 países com mais tempo de instrução ob veram 
resultados bem mais modestos a Matemá ca no PISA, 
compara vamente com os 10 países com menos tempo 
de instrução. Ainda de acordo com a mesma organização, 

mais importante do que o tempo total de instrução, será o 
modo como o mesmo é inves do nos conteúdos 
curriculares. 

 Em linha com o descrito, será um equívoco pensar-
se que basta estender a jornada le va diária para se 
assegurar uma educação integral do aluno. De facto, um 
projeto de escola a tempo inteiro deve consubstanciar-se 
numa polí ca pública, para todos, com princípios 
pedagógicos, onde o ensino do Português e de 
Matemá ca não está fracionado da educação social e 
emocional, bem como da formação para a cidadania 
(Gado , 2009; Galian & Sampaio, 2012). Deste modo, 
deseja-se que a “escola a tempo inteiro” favoreça uma 
educação de qualidade, uma educação integral que torne 
possível reinventar a escola a par r de um currículo 
diferenciado, com professores preparados e que 
dinamizem com os alunos alterna vas de a vidades para 
sua formação humana. 

Projeto Criar+ 

 O Projeto Criar+ consis u numa experiência 
educa va a tempo inteiro, com uma jornada diária das 
8h30 às 17h10 e que funcionou numa turma do 6.º ano de 
escolaridade. Foram alocados 8 tempos de formação 
complementar aos 32 tempos previstos na matriz 
curricular do 6.º ano, perfazendo 40 tempos de instrução. 
Este projeto estruturou-se em três eixos de intervenção: 
a) académico; b) ar s co; e, c) despor vo. Rela vamente 
ao eixo académico, operou em três oficinas – Escrita 
Cria va, PlayMaths e Inglês + – e três tempos de Sala de 
Estudo (cf. Quadro 1). No âmbito do eixo das prá cas 
ar s cas foram dinamizadas as oficinas de Dança Cria va 
e de Teatro e no eixo despor vo as prá cas náu cas de 
Remo, Vela e Canoagem. 
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 A implementação do projeto procurou dar 
resposta a dois obje vos: a) avaliar o impacte do 
programa nos alunos par cipantes; e b) conhecer as 
perceções dos alunos, encarregados de educação (EE) e 
professores sobre o projeto. 

 Com a implementação deste projeto visou-se ainda 
sensibilizar a comunidade educa va e cien fica para a 
importância da formação integral do aluno, nas suas 
dimensões académicas, ar s cas, despor vas e humanas.  

Plano de Intervenção do Projeto  

 A frequência das oficinas previstas no eixo 
académico foi negociada com os alunos e respe vos 
Encarregados de Educação, tendo por base o nível de 
desempenho dos primeiros. A par cipação nestas oficinas 
des nou-se aos alunos que não es veram propostos para 
aulas de apoio ao estudo (Português, Matemá ca e 
Inglês). Quanto às salas de estudo, estas foram 
frequentadas pela maioria dos alunos.  

 Na oficina de Playmaths, o professor dinamizador 
procurou contextualizar o ensino da Matemá ca, 
socorrendo-se de situações prá cas do dia-a-dia e de 
a vidades lúdicas para a abordagem dos conteúdos 
programá cos. Este professor ar culou-se com o colega 
que lecionava a disciplina de Matemá ca, dando 
con nuidade ao trabalho desenvolvido neste contexto 
curricular.  

 A oficina de Inglês + deu primazia à realização dos 
trabalhos de casa propostos pela professora de Inglês, 
funcionando como um espaço de extensão desta 
disciplina. À semelhança do reportado na oficina de 
playmaths, também nesta houve a necessária ar culação 
entre a professora da disciplina e da oficina de Inglês+. 

 Nas três salas de estudo, os alunos realizaram 
preferencialmente os trabalhos de casa e esclarecimento 
de dúvidas. Ainda neste âmbito, os alunos foram 
instruídos a organizar e periodizar o seu tempo de estudo.  

 No que concerne ao eixo ar s co, as oficinas de 
Dança Cria va e de Teatro ar cularam-se com a oficina de 
Escrita Cria va e as áreas disciplinares de Educação Cívica, 
Educação Visual e Educação Tecnológica. A par r do conto 
de Afonso Cruz (2016), «Déjeuner sur l’herbe com alguém 

a afogar-se», que aborda a problemá ca da crise dos 
refugiados no espaço europeu, os alunos que 
frequentaram a oficina de Escrita Cria va reescreveram o 
texto dramatúrgico para uma composição ar s ca. Este 
trabalho integrado explorou jogos dramá cos e de 
movimento e foi apresentado à comunidade educa va no 
dia 13 de junho de 2019, encerrando assim este projeto 
interdisciplinar. 

 A convergência da Dança, do Teatro, da Escrita 
Cria va, da Música e da Expressão Plás ca, assim como as 
inicia vas à volta da situação dos refugiados permi ram 
que os alunos se consciencializassem sobre o perigo da 
indiferença perante este drama humanitário. Para que a 
construção das personagens vesse uma base de suporte 
e fosse possível “o colocar-se no lugar do outro” foram 
desenvolvidas várias inicia vas com a comunidade: a) no 
dia 28 de janeiro de 2019 assinalou-se o dia do holocausto 
com um momento ar s co protagonizado pelos alunos; b) 
um convívio mul cultural com alunos de diferentes 
nacionalidades que frequentam as escolas de Penela e de 
Miranda do Corvo, sendo que alguns destes alunos são 
refugiados. Este evento, “A escola como espaço 
mul cultural”, realizou-se no dia 3 de abril de 2019; e c) 
Diário de Sofia, ação de sensibilização sobre os refugiados 
que foi dinamizada pela atriz Sofia Lobo que faz trabalho 
de voluntariado em campos de refugiados na Grécia. 

 O eixo despor vo teve como principal propósito 
proporcionar a todos os alunos par cipantes neste 
projeto uma formação despor va nos desportos náu cos 
de remo, vela e canoagem. Por seu lado, fez-se a 
convergência desta prá ca despor va com o projeto da 
UNESCO do agrupamento, conferindo-lhe uma matriz 
social e ambiental. A deslocação dos alunos da Escola 
Básica 2,3 Inês de Castro para o Centro de Formação 
Despor va do Agrupamento Coimbra Oeste (AECO), onde 
decorreu a prá ca dos desportos náu cos, fez-se de uma 
forma autónoma e sempre de transportes públicos.  
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Método 

Amostra 

 Par ciparam no estudo 20 alunos de uma turma 
do 6.º ano de escolaridade no ano le vo 2018/19 (9 
rapazes e 11 raparigas; 11.2 ± 0,68 anos de idade), 5 
Encarregados de Educação dos referidos alunos (42.6 ± 
4.54 anos de idade) e 2 professores (60 ± 4 anos de idade) 
desses alunos. No entanto, as entrevistas foram apenas 
aplicadas a 13 intervenientes (6 alunos, 5 Encarregados de 
Educação e 2 professores). 

Instrumentos de medida  

 A avaliação da eficácia do projeto suportou-se 
numa abordagem qualita va, onde se recolheu as 
opiniões de alunos, dos Encarregados de Educação e dos 
professores através de entrevistas semiestruturadas. 

Entrevistas semiestruturadas 

 Para codificação da informação recolhida pelas 
entrevistas foi u lizada a técnica de análise de conteúdo 
(Bardin, 2008), através do so ware QSR NVIVO (Versão 9).  

 A validade foi assegurada através do cumprimento 
das etapas recomendadas na literatura para realização de 
trabalhos congéneres, recorrendo à revisão por experts 
(validade de conteúdo), conforme descrito e sugerido por 
Litwin (1995).  

 

 

Procedimentos adotados e aspetos formais e é cos  

 O processo de recolha de dados decorreu na 
Escola Básica 2,3 Inês de Castro, de forma individual com 
os alunos, encarregados de educação e professores. Cada 
par cipante manifestou a sua aceitação em par cipar na 
referida inves gação, assinando o respe vo Termo de 
Consen mento Livre e Esclarecido. Os Encarregados de 
Educação assinaram um consen mento informado no 
início do ano le vo, aceitando que o seu educando 
par cipasse no projeto em estudo.  

 As recolhas de informação foram realizadas nos 
períodos de 17 a 20 de junho de 2019, após a par cipação 
dos alunos na escola a tempo inteiro, Projeto Criar+, que 
decorreu de setembro de 2018 a junho de 2019.  

Este Projeto foi subme do a parecer é co e pedagógico 
pelo Conselho Pedagógico do AECO em maio de 2018. O 
referido órgão aprovou o seu funcionamento em julho de 
2018 e com efeitos prá cos no ano le vo de 2018/19. 

Resultados e Discussão 

 Na tabela 1 apresentam-se todas as unidades de 
registo (UT=812) codificadas para cada uma das diferentes 
prá cas. Por categoria de interveniente, 353 (43.4%) 
resultaram das entrevistas aplicadas aos 6 alunos, 297 
(36.5%) aos 5 Encarregados de Educação e 162 (19.9%) 
aos 2 professores.  

 O Projeto de escola a tempo inteiro colheu, de um 
modo geral, aceitação por parte dos três intervenientes 
no processo educa vo. Os alunos enalteceram sobretudo 
as oportunidades de conteúdo, valorizando as a vidades 
que potenciaram o desafio, a cria vidade, a autonomia e 
a expressividade. Contudo, desapreciaram a mera 
extensão de prá cas curriculares dire vas e instru vistas 
numa ou outra oferta complementar do projeto. Os 
Encarregados de Educação manifestaram o seu apreço 
pelo valor ocupacional do projeto e pelo impacto que teve 

na relação escola/professores/ alunos. No entanto, 
também clarificam que “esta escola” exige mais tempo de 
permanência do aluno e daí a urgência de um ensino 
menos dire vo e mais dinâmico nas disciplinas do 
currículo. Por seu turno, os professores sublinharam a 
relevância deste projeto para o desenvolvimento pessoal 
e social do aluno, mas igualmente alertam para a 
necessidade de uma abordagem diferente das 
aprendizagens curriculares, menos exposi va e mais 
empá ca e inovadora. 
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 As perceções dos três intervenientes “sintonizaram
-se” na valoração que atribuíram ao relacionamento 
pessoal entre pares e a a vidades que enfa zem uma 
maior consciencialização social. 

 A convergência que se verificou neste projeto de 
escola a tempo inteiro, entre a cognição e a educação 
ar s ca, social e despor va, procurou promover o maior 
desígnio da escola, uma formação promotora de um 
desenvolvimento integral das potencialidades dos alunos, 
mul cultural e universal (UNESCO, 2016). Em 
contraponto, o acréscimo do tempo de permanência na 
escola terá de fazer-se acompanhar por uma mudança no 
ensino das prá cas educa vas no currículo formal.  

Perspe vas futuras 

 Esta experiência educa va de escola a tempo 
inteiro para o 6.º ano de escolaridade poderia ser 
estendida a mais turmas do 2.º CEB, mas com algumas 
adaptações. Tendo por base nos testemunhos dos alunos, 
encarregados de educação e professores, seria desejável 
que o ensino se centrasse mais no aluno, adotando-se 
estratégias como a metodologia por projeto, a 

contextualização do ensino, a aprendizagem colabora va, 
a aula inver da, a gamificação do ensino, entre outras. A 
concre zação deste po de prá cas constru vistas exigirá 
professores comprome dos e mo vados para este po de 
dinâmica de trabalho. Aliada a esta rece vidade e 
interesse por prá cas de ensino mais cria vas e 
desafiadoras, seria igualmente relevante que estes 
professores beneficiassem previamente de formação 
especializada nesta área da pedagogia.  

 Um outro aspeto a adequar no projeto de escola a 
tempo inteiro prende-se com a reconfiguração temporal 
da jornada escolar. Os alunos necessitam de uma relação 
equilibrada entre a aprendizagem e uma “distração 
movimentada”, ou seja, intervalar o tempo para aprender 
com momentos informais de relacionamento entre pares. 
Por mais desafiantes que sejam as aprendizagens 
cogni vas, ar s cas e despor vas, o aluno também 
precisa de mais “tempo livre” dentro do espaço escolar e 
de poder decidir o que fazer com ele.  
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